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1. INTRODUÇÃO

Ao pensormos no reolizocõo deste trobolho, colocomos poro

nós mesmos o desofio de em umo pesouiso folor sobre o oto de pesquisor,

obordondo o preocupoçõo nosso e de muitos educodores com reloçõo o
esto otitude no dio-o-dio escolor, no sentido de desmistifico-Io e
efetivomente inclui-Io de moneiro prozeroso no protico educotivo.

Primeiro, obordoremos olgumos dos propostos existentes em

relocõo oo trobolho com pesquiso no educoçoo bem como, olguns
conceitos e concepções relevontes poro o desenvolvimento deste
trobolho.

Em seguido, destocoremos olguns critérios poro o trobolho

com o pesouiso no Ensino Fundomentol, tendo por bose o nosso vivêncio

escolor e o nosso reolidode contemporâneo.

No continuidode, troremos o tono o reloto de umo
experiêncio escolor com o pesquiso educotivo inserido em um currículo

escolor, como protico de troioolho interdisciplinor no 2° fose do Ensino

Fundomentol, relotondo os pontos positivos opresentodos por olunos, pois

e professores, e os que oindo podem ser operfeiçoodos no decorrer dos

próximos onos.
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II. A PESQUISA EDUCATIVA COMO METODOLOGIA DE TRABALHO

"Uma das Tarefas essenciais da escola, como
cenlro de produçao sislemalica de
conhecimenlo, é Trabalhar crificamenle a
inleligibilidade das coisas e dos falos e a sua
comunicabilidade. É imprescindível porlanlo que

a escola insligue conslanlemenle a curiosidade
do educando em vez de “amacia-la” ou
domeslica-la". É preciso por oulro lado e,
sobreludo, que o educando vá assumindo o
papel de sujeifo da produçao de sua inleligência

do mundo e nõo apenas o de recebedor do que
lhe seja lransferido pelo professor."

(Paulo Freire)

Paulo Freire, com sua obra Pedagogia da Auionomia, nos faz

reflelir sobre a nossa praiica pedagógica que muilas vezes perpeiualiza a

lransmissõo de conhecimenios crislalizados de uma educaçao
descompromelida com a formaçao de cidadõos capazes de aluar com
compelência elica e aulonomia na sociedade. Para Paulo Freire é
necessario a formaçao de indivíduos capazes de se perceberem no
mundo, de conslruí-Io com responsabilidade e élica humana universal.

Tanlo para alunos, como para professores, esla aliiude valoriza a
concepçõo do sujeilo que pode conhecer lanlo melhor quanlo
desempenha a apiidõo do próprio conhecer. Assim, nada mais
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apropriado a educaçao do que esfimular o curiosidade do sujeifo para a

produçõo de sua própria inleligência do mundo, nõo apenas recebendo
a Transferência de conhecimenfos mas, com eles, criando e produzindo.

Tendo em visfa a confemporaneidade, a revoluçõo
infofecnológica ou a era da informaçao em que vivemos, uma das
quesfões que fem permeado a prafica escolar é como desenvolver um

frabalho eficaz com o universo de informações disponíveis e consfruir, com

isfo, um conhecimenfo efefivamenfe significafivo.

Esfa quesfao fem sido abordada por insfifuições de ensino

seriamenfe preocupadas com a formaçao dos novos cidadõos. Muifo
mais do que simplesmenle apreender informações para objefivos
específicos como o vesfibular, esfa discussao significa encarar a formaçao

dos sujeifos como alo necessariamenfe conlínuo e compefenle para alem

do espaço escolar.

Conludo, a consfruçõo do conhecimenlo passa pela
aprendizagem de conceilos fundamenlais das ciências, a parlir dos quais

poderemos agregar novos saberes, validando-os ou reformulando-os
conforme o avanço do conhecimenfo cienfífico. No enlanfo, aprender os

conceilos fundamenlais nõo significa dizer que esfes mesmos nao esfejam
se inovando e renovando dianfe das descoberfas cienfíficas realizadas. É

preciso que fambém consideremos a mulfiplicidade de descoberlas
advindas das inúmeras pesquisas cienfíficas.

Ao pensarmos sobre isfo, uma das perspecfivas que se
apresenla a educaçao e que podera afender suas necessidades de
inovar e renovar-se, é o frabalho com a pesquisa, inserido no currículo

como prafica educafiva.
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O trobolho com o pesquiso evidencio o importõncio de se
estimulor e desenvolver, duronte o formoçõo ocodêmico, umo otitude

investigotivo que permito oo sujeito, mesmo foro do espoço escolor, suo

continuidode no leituro e interpretoçõo do reolidode.

Folor em um trobolho com pesquiso no educoçõo,
efetivomente como protico educotivo, é folor tombém em mudonços
que esto proposto troz poro o currículo jo instituído em nossos escolos.

Defendendo o trobolho com pesquisos no educoçõo,
encontromos olguns outores como Fernondo Hernondez e Pedro Demo.

Tombém Poulo Freire, que ressolto o importõncio do estímulo o curiosidode

do educondo, do necessidode de fozer com que se percebo otuonte no

mundo. Apesor dos enfoques diferenciodos, poro os outores o trobolho

com pesquiso destoco o necessidode de pensormos um currículo mois

integrodo, onde os diversos soberes se inter-relocionem e onde o
investigoçõo foco porte de umo otitude constonte de busco pelo
construçõo do conhecimento, o que podero desenvolver o outonomio

dos sujeitos envolvidos.

Nildo Alves, folondo sobre o sentido do escolo, destoco muito

bem o necessidode de inter-relocionormos os soberes escolores, em umo

busco pelo (deslfrogmentoçõo do conhecimento, comum nos modelos

trodicionois de orgonizoçõo curriculor.

“quondo ossiste o umo oulo de histório, codo
oluno obre o govetinho de seu orquivo mento/
onde guordo os conhecimentos históricos; oo fino/

do oulo, fecho esso govetínho e obre oquelo
referente o motério o ser estudodo no próximo
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aula, e assim por dianfe .... E como cada uma das

“gavefinha" é esfanque, sem nenhuma relaçõo
com as demais os alunos nõo conseguem
perceber que fodos os conhecimenfos
vivenciados na escola são perspecfivas diferenfes

de uma mesma e única realidade, parecendo
cada um deles aufônomo e aufo-suficienfe,
quando na verdade só pode ser compreendido
em sua fofalidade como parfe de um conjunfo,

peça impar de um imenso puzzle que
pacienlemenfe monfamos ao longo dos séculos e

dos milênios. (ALVES, 1999, p.23)

Esla cilaçõo, faz com que reflifamos sobre a imporlõncia do

conhecimenlo para nossa formaçao enquanlo cidadõos e ale que ponlo,

somos capazes de uliliza-lo eficazmenfe na complexidade da nossa
realidade. A fragmenlaçõo do saber, implica na fragmenfaçõo da
realidade.

Esla concepçõo fragmenlada do saber escolar fem na sua
origem um conhecimenlo linear e hierarquizado, simbolizada pela ideia

de “arvore do conhecimenfo". Esfa idéia pressupõe um caminho
obrigalório e a parlir da qual, poderemos enlender o quanfo sabemos ou

em que eslagio de escolarizaçõo eslamos (se eslamos no Tronco, ou nos

galhos, ou nas folhas, ou nas flores, ou nos frufos).

Hoje, com a consideraçõo cada vez maior da subjelividade

humana, agindo nas relações eslabelecidas com o conhecimenfo, com a

prafica, com as novas lecnologias e com a própria ciência, a concepçõo
de conhecimenlo, como afirma alguns aufores, se aproxima mais da idéia
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de uma grande rede ou teia. Alguns autores, como Pierre Levy,
relacionam a construçõo do conhecimento com a metafora do
hipertexto, onde cada saber liga a um outro, que liga a outro, a outro, e

assim por diante... sem necessariamente um ser mois importante que o
outro, mos cada um exercendo suo influência e sendo inflenciado pelos
mesmos.

No entanto, como resultado do pensamento moderno, nossos

sistemas de ensino ainda privilegiam o modo de pensamento que separa

o objeto do seu meio, isolando-o e classificando-o segundo criterios que
desconsideram a influência deste mesmo objeto no seu meio e do meio
neste objeto.

“Em tais condições, as mentes jovens perdem suas aptidões

naturais para contextualizar os saberes e íntegra-los em seus conjuntos.”

(MORIN, 2000, p. 15)

lvlorin, salienta a necessidade de recompor a realidade ao
inves de decompõ-la e fragmenta-la a ponto de nõo conseguirmos
reconhecer as correlações existentes entre os fatos; reunir e integrar os

problemas ao inves de dissocia-los, considerando as desordens e as
contradições desta realidade.

Considerando estes elementos, quais seja, a questõo da
subjetividade, as novas tecnologias, a idéia de “rede de conhecimento",
novos desafios se colocam para a escola, no sentido de rever suas
praticas e formas de ensinar/aprender.

Neste sentido é que buscamos refletir sobre a contribuiçõo de

alguns autores que se propõem a repensar a organizaçõo da pratica
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pedagógica na escola e lrazem conlribuições imporianles ã educação
ao defenderem o Trabalho com pesquisas e o relevarem a parlir da
consideração de que, para conslruirmos um conhecimenlo que possa dar

conla da complexidade da realidade, necessilaremos lambém, de um
Trabalho educalivo que desenvolva nos alunos a capacidade de
considerar as relações eslabelecidas enlre os saberes e falos desla
realidade, sem fragmenlã-la.

1. Ensinar e aprender a parfir de projetos de lrabalhos

O Trabalho com pesquisa, defendido por Fernando
Hernandez, refere-se a uma organização curricular a parlir de proielos de
Trabalho.

“...ensinar os alunos a pesquisar a pariir dos
problemas relacionados com siruações da vida
real. Enlendo por “vida reaI" não só o próximo,

mas Também o modo em que hoje os saberes
disciplinares propõem a pesquisa em seus
respecfivos domínios... com a finalidade de
desenvolver a compreensão das sifuações sociais,

dos aros humanos e dos problemas conlroverfidos

que suscilam. Compreensão que se realiza
medianfe o dialogo, a pesquisa a parfir de fonfes

diversas de informação e a expressão
reconslruiivisla, medianfe diferenres formaios

(escriros, dramalizados, visuais ,... ) do percurso
realizado. " (HERNÁNDEZ, 1998, p.5 1 )
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Para Hernandez, a pesquisa esta inserida naturalmente em um

currículo integrado e transdisciplinar, e pode representar uma
possibilidade diante da situaçao de incerteza e desconcerlo de muitos

professores para responder as mudanças que hoje afligem a sociedade e

a educaçao. Porém, a transdisciplinaridade vinculada ao curriculo
integrado implica em “...criar novos objetos de conhecimento para fazer

do conhecimento algo efetivo que permita continuar aprendendo e
converta, de novo, a atividade do ensino numa aventura social e
intelectual. Os projetos de trabalho podem servir como facilitadores dessa

irzzvessiø." (HERNÁNDEZ, 1998, p.5<;>)

Com certeza, como comenta o próprio autor em sua obra

Transgressõo e Mudança na Educaçao, esta opçõo, que reformularia o

currículo e a pratica educativa, se confrontaria nao só com a burocracia

da administraçõo escolar, mas também com os próprios limites de muitos

docentes por significar um movimento para além das disciplinas. Como

podemos analisar, o quadro a seguir aponta algumas diferenças existentes

entre o currículo disciplinar e o transdisciplinar, proposto pelo autor.
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Diferençds eníre o currículo disciplin

Tchudi e Ldfer, 1996)
GI' e o Trdnsdisciplindr (oddpíodo de

' " rr
~'~"~"~'°"

Pord Hernández, o currículo como um Todo esió orgdnizodo

em projeíos de Trdbdlho. Nessd proposío, observomos o necessiddde de

muddnços GSÍFUÍUTGÍS no educdçõo, o que pdrd nosso redlidode
(professor-dluno-sociedode) oindo nõo é possível Torolmenie devido o

quesiões 'rombém burocróficds.
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2. A pesquisa como possibilidade no formação do sujeito outonômo

Pedro Demo concebe a pesquisa dentro do currículo formal

como mais uma alternativa para formaçõo de um sujeito autônomo,
crítico e investigativo. Também por pressupor, que é possível a mudança e

a formaçao gradativa de professores envolvidos numa proposto
diferenciada de ensino.

Pedro Demo destaca em sua obra dois tipos de pesquisa: a

científica e a educativa. A pesquisa científica, presente no meio
acadêmico e entre os pesquisadores como profissõo, tem como
característica principal o rigor, no sentido de buscar sempre as raízes do

conhecimento acerca do tema abordado, e se desenvolve a partir das
qualidades formal e política do pesquisadorfl

Mas, para que exista a pesquisa científica e o pesquisador, é

necessario que a atitude de investigaçao seja desenvolvida. Nesse
sentido, Pedro Demo defende também a pesquisa educativa que nasce e

se desenvolve no Ensino Fundamental, e que contribuira significativamente

para o desenvolvimento de habilidades cognitivas como: interpretaçao,

analise, síntese, formulaçõo, reformulaçao, construçao e reconstruçõo

Para Demo, a pesquisa educativa significa a capacidade do
aluno em fazer elaborações próprias, a partir do que ele encontra como

material científico, com orientaçõo dos professores. Neste trabalho, é

importante despertar a curiosidade, o inquietude, o desejo de descoberta

e criaçao do aluno pois, o que se deseja é “...sobretudo atitude política

1 Por qualldade formal entende-se a capacidade do pesquisador em utlllzar os Instrumentos técnicos para o desenvolvimento da pesquisa, selecionando

Informações, agrupando-as e organlzando-as para a elaboração de um conhecimento, e por qualidade politica entende-se a capacidade do pesqulsador em ler e

Interpretar a realidade de maneira que, a partlr da qualidade formal como pesquisador, consiga elaborar um conhecimento slgnlflcatlvo à sociedade,

utlllmndo-se de questionamentos e reflexões.



emancipafória de consfruçõo do sujeifo social compefenfe e
organizado." (DEMO, 1999, p.82)

Com cerfeza, aposlar no produlividade do frabalho com
pesquisa é Também aposfar na capacidade de superaçõo de quem
pesquisa.

3. A pedagogia da aufonomia de Paulo Freire

Paulo Freire desfaca a pesquisa como alifude infrinseca ao

ensino. “Nao nó ensino sem pesquisa e pesquisa sem ensino." (FREIRE, 1999,

p. 32) Esfa afifude, como comenfa o próprio aulor, nõo é uma qualidade

ou uma forma de ser ou de aluar que se acrescenfe a de ensinar. Faz
parfe da nalureza da pralica docenle. Nesfe senlido, o professor deve ser

um sujeilo pesquisador e como pesquisador, incenlivar seus alunos a
busca, a invesfigaçõo, a curiosidade, a produçõo...

Como educador popular que foi, Paulo Freire enfafizou muifo

mais a necessidade do professor em preocupar-se com o conhecimenlo e

como a formaçõo de cidadõos aufõnomos e éficos (referindo-se a uma

élica humana universal), do que com as receilas pronfas para uma
pedagogia da aufonomia pois, considerou em suas obras a
complexidade da realidade, sua dinamicidade, suas caracleríslicas locais

e globais. Enfafizou porlanfo, que a aufonomia esfa presenfe no sujeifo

que se percebe como sujeifo que consfrói, que avalia, que crifica, que
produz, e, para isso, necessariamenfe responsavel e éfico.
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Para o professor, posicionar-se de maneira competente frente

a todas as facetas da pratica docente, significa ser pesquisador e
conhecedor do mundo, trabalhar constantemente com a pesquisa em
todos os seus aspectos, seja elo escolar, acadêmica ou científica.

4. A pesquisa como metodologia na escola

Tais considerações evidenciam uma reflexao comprometida

com relaçao ao trabalho com pesquisas na educaçao desde as series
iniciais, e com certeza contribuem com subsídios essenciais para a pratica

escolar no que se refere a construçao contínua do conhecimento
proporcionada pela pesquisa. Em todas as produções existentes sobre o

trabalho com pesquisas na educaçõo, encontraremos considerações
essenciais a serem estudadas e que de certa forma, despertam para a
necessidade de algumas mudanças estruturais na educaçõo e
principalmente no currículo. Segundo Pedro Demo: “Pesquisar é processo

que deve aparecer em todo trajeto educativo, como princípio educativo

que é, na base de qualquer proposta emancipatória."

Considerando o nosso trabalho com o Ensino Fundamental e a

importancia de uma proposta educativa que seja também emancipatória
e desenvolva a autonomia, nos concentraremos aqui na pesquisa como

metodologia de trabalho, defendida por Pedro Demo, considerando que

a mudança se da a partir do que se tem. Também pelo fato de que,
como proposta de trabalho inserida no currículo, nõo supõe grandes
mudanças estruturais como a defendida por Fernando Hernandez.
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A proposto de se trobolhor com o pesquiso educotivo no
Ensino Fundomentol porte do ideio de que, olém do oprendizogem dos
conceitos fundomentois dos cièncios, é importonte desenvolver no oluno

o copocidode de eloboror novos conhecimentos considerondo o
complexidode e dinomicidode do reolidode. Nõo só poro o oluno, mos

tombém poro o professor, o pesquiso educotivo constitui-se numo
cominhodo coletivo e contínuo de construçõo do conhecimento pois,
juntos, se relocionom e se comunicom, se diologom e discutem sobre o

volidode dos soberes formulodos. O crescimento e mútuo e o reloçõo

professor e oluno posso o centror-se no conhecimento.

Por centror-se no conhecimento é que queremos destocor o

pesquiso educotivo como metodologio. Não mois o professor e nem o

oluno, mois o importõncio dos dois sujeitos com um terceiro que influencio

e e influenciodo pelo inter-reloçõo existente nesto tríode.

Este trobolho significo o oportunidode de desenvolver nos

sujeitos envolvidos o outonomio olmejodo por umo proposto
emoncipotório. Significo tombém, desenvolver o copocidode de
estobelecer os diversos reloções entre os condicionontes de umo mesmo
reolidode e ossim, contribuir tombem no desenvolvimento de um cidodõo

crítico e reflexivo.

A pesquiso educotivo no Ensino Fundomentol corocterizo-se

como oto de investigoçõo noturol e principolmente processuol, desde os

series iniciois, o portir do estímulo o curiosidode e o criotividode próprios de

codo foixo etorio e moturidode escolor.

“Se educor é sobretudo motivor o criotividode do próprio

educondo, porq que surjo o novo mestre, jomois o discípulo, o otitude de
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pesouiso é pode inTrínseco...O cominho emoncipofório não pode vir de

foro, imposfo ou doodo, mos sero conquisfo de denfro, consfruçõo
próprio..." (DEMO, 1999, p. ió)
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III . PERPECTIVAS PARA DESENVOLVER A PESQUISA NO ENSINO

FUNDAMENTAL

1. Desmisiificar a pesquisa

Para realizar a pesquisa no ensino fundamenial, é necessario
desmisiificar a idéia de cienlisla e do fazer ciência.

“Numa parle, é misler superar a visõo unilaleral de

considerar como pesquisa apenas seus esfagios
sofisficados, represenfados pelos produios solenes

do mesire ou do doulor. Noulra parle pesquisa
precisa ser infernalizada como aliiude colidiana,

nõo apenas como afividade especial, de genle
especial, para momenios e salarios especiais. O
conirario, represenfa sobrefudo a maneira
conscienfe e conlribufiva de andar na vida, lodo

dia, Toda hora. Por ouira, pesquisa não é qualquer

coisa, papo furado, conversa solla, afividade
largada”. (DEMO, l998, p. )

Pedro Demo nos remele a pensar em pesquisa nõo apenas
como uma aiividade desenvolvida deslacadamenle nas eiapas mais
avançadas do ensino, em especial no meio acadêmico e ainda, própria
de meslres e douiores nas diferenles areas do saber. Concordando com a

opiniõo do auior, Também cremos que é necessario Trabalhar com a
pesquisa educaliva no ensino fundamenlal e no ensino médio, abolindo a

ideia da pesquisa como uma larefa própria dos grandes cieniisias,
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buscando valorizar a capacidade construtiva do estudante e sua
participacao ativa como sujeito no processo educativo.

Entendemos que a pesquisa nõo deve ser tomada como uma

modalidade a parte ou desvinculada dos conteúdos, tampouco da
metodologia do dia-a-dia da sala de aula. É importante desenvolver o
espírito investigativo, criativo e autônomo do pesquisador em cada
momento do processo de ensino-aprendizagem. Por isso, a pesquisa
precisa ser compreendida, tanto pelos educadores como pelos alunos
como uma verdadeira atitude cotidiana.

2- Alunos

Se propomos primeiro desmistificar a pesquisa, o segundo
critério é, como nos propõe Pedro Demo, fomentar a curiosidade dos
nossos educandos. É fundamental que a escola valorize a avidez pelo
conhecimento/descobertas cada vez mais cedo em seus estudantes,

incentivando a curiosidade, o questionamento, a criatividade, a
criticidade, a iniciativa, e o próprio conhecimento que ele traz para a sala

de aula, envolvendo a experiência do cotidiano.

É importante também, discutir com os educandos, desde as
séries iniciais, a idéia de ciência com carater provisório ao seu tempo e

espaço, nao bastando a escola satisfazer-se como uma instituiçõo que
apenas repassa conteúdos, respeitando as características de cada faixa
etaria. Ao participar como sujeito ativo do currículo, o educando tera
condições de perceber a ciência como algo processual, nunca acabada,

portanto, eminentemente dinamica. A instituiçõo de ensino certamente

tera de insistir na formaçao contínua do seu corpo docente como fator de
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prioridqde poro gqrqnfir um ondqmenfo seguro poro os discussões e
orieniqçõo de seus educqndo.

Não volorizor o curiosiddde do oluno, o que é inofo do ser
humono desde o início do processo de descoberios é qborfor quolquer
processo educofivo onde se queiro o qluno como porceiro de frobolho,

ou sujeifo do seu conhecimenfo. A escolo fem umo funçõo
imporfonfíssimq no processo de desenvolvimenfo do oufonomio, do

porficipqçõo e iniciofivo do criqnço no processo de escolorizoçõo que
esfo Ievqró poro o resio do suo vido.

Como Pedro Demo ressolfq por considerodos vezes em suo

obrq Educor pelo pesquisq, e fócil educdrmos o olunos poro ser “objefo
de monobro", muifos vezes de nós educqdores, conscienfe ou
inconscienfemenfe, e mois fdrde de fodq umo sociedode. Nõo rqro, os

próprios professores frobolhordm com q subolfernidqde do oluno em
relqçõo do conhecimenio que esfe prego possuir, presenfe nos professores

que openos repqssom (frdnsmifem) o conhecimenfo.

Coso chegóssemos hoje em umo closse o pqrfir do 2° série do
ensino fundomenfol e solicifdssemos um frobolho sobre os fonfes nofurois

de energio, ceriqmenfe poderídmos verificor o gronde número de cópios

que feríomos. É preciso discufir com os olunos o senfido do pesquisq e
colocor o necessidode de criqr sujeifos pesquisodores.

Podemos colocor porq diferenfes grupos de olunos siiuoções

diversos, fois como: grupo i - vqi pensqr como poderó monfor um
cronogromo poro o consiruçõo de umo cdsq. Grupo 2 - discufir o
orgqnizqçõo e encenoçõo poro o desfile de qloerfuro dq semono dos
olimpíodos, um femq de inferesse sociol - e nesse confexfo sociol se inclui
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o próprio furmo. Grupo 3 - invesfigor os mofivos pelos quois o furmo nõo

eslo ofingidos resullodos sofisfofórios ,... e ossim poderíomos começor o

frobolhor o senlido do pesquiso, mosfrondo o eles que no verdode
frobolhomos com projefos de pesquiso desde muifo cedo em nossos vidos.

Após esse primeiro posso podemos nos ufilizor de diversos

fonfes poro invesfir o senfido do polovro pesquiso. Dicionorio Aurélio, 1990:

indogoçõo ou busco minucioso poro overiguoçõo do reolidode;
invesfigoçõo. lnvesfigoçõo e esfudo, munidenfes e sisfemoficos, com o fim

de descobrir ou esfobelecer fofos ou princípios relofivos o umo compo

quolquer do conhecimenfo. Assim, podemos inicior nosso frobolho,
buscondo vorios significodos do polovro pesquiso em diferenfes fonfes

poro dormos início o umo pesquiso propriomenfe difo. Desso moneiro

vomos mosfrondo oos nossos olunos o imporfôncio desse frobolho, com

exemplos que fozem porle de suos vidos.

3- Professor

É imporlonfe onfes de propor o pesquiso com o oluno,
corocferizormos o perfil do professor que femos no escolo. Alguns
educodores nõo frobolhorom com pesquiso duronfe iodo o suo vido
ocodêmico. Sendo ossim, o nosso primeiro experiêncio devero ser com o

professor. Como frobolhomos o currículo dividido em disciplinos, umo dos

ollernofivos e usormos esse fofo poro dormos início oo frobolho. Umo dos

idéios e frobolhor o senlido do disciplinos poro o conslruçoo do
conhecimenfo que o oluno foz, ou seio, buscor umo reloçõo enfre os
diferenfes oreos do sober.

Assim como o oluno muifos vezes não vê reloçõo, enfre os

diversos disciplinos, o professor fombém nõo percebe esfo reloçõo, ofe
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porque suo próprio formoçõo é frulo do frogmenfoçõo do conhecimenlo.

Desse modo, o insfifuiçõo de ensino que odofo o pesquiso no currículo

escolor lero de buscor suporle feórico, mefodológico e ovoliofivo porq
ouxilior os professores o formor umo visõo oprofundodo sobre o
conhecimenlo e como esse se consfrói.

O lrqbolho de pesquiso olmejo ir olém do ensinor vio
disciplinos esfonques. Busco lrobqlhor com visõo comum de ciêncio e dos

ciêncios, nunco desprezondo o especificidqde de codo disciplinos. Ao
confrorio, porq formormos umo visõo comum de ciêncio e do ciêncio,

codo oreo do sober fero de esfor cerfo de onde prefende chegqr, porq
ossim somqr-se os oufros disciplinos, dondo porq o currículo umo visõo de
folqlidode.

Nóvoo (1998), nos coloco que o formoçõo do professor é,

provovelmenfe, o oreo mois sensível dos mudonços em curso no sefor
educofivo. No enfonfo elo é o bose do nosso proposfo, porfonfo, o olvo

que mois prescinde de invesfimenfo formofivo.

Trobolhor com pesquiso educofivo no ensino fundomenfol,

pressupõe professores que sejom pesquisqdores e produlores de
conhecimento, fonfo no dimensõo individuol como no colefivo. Confudo,

percebemos que no mqioriq dos vezes, o professor ufilizo porq ensinor, o

modelo que lhe foi possodo duronle lodo o suo formoçõo qcodêmico, ou

sejo, o puro fronsmissõo do conhecimenfo. Assim, muifos vezes ele nõo

percebe que esfo openos enquodrondo o oluno em um currículo pre­
delerminodo, onde o conhecimenfo é visfo como olgo pronfo e
ocobqdo.

Trobolhor o conhecimenfo numo perspecfivo processuol,

significo pensor que fodo conhecimenfo, ou melhor fodo q cerlezo
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proveniente das descobertas da modernidade esta em processo
constante de superaçõo. Neste sentido nõo razõo para a escola seguir
uma receita para o processo de ensino e aprendizagem.

4- Eixos centrais do trabalho com pesquisa

Confiar a educaçao apenas aos meios de comunicaçao
existentes, é desvincula-la do seu carater humano. Estaríamos trabalhando

o conhecimento apenas como ferramenta que se utiliza para
determinadas situações, sem a necessidade de estarmos constantemente

pensando sobre ele e sua importancia para toda a humanidade.

Se a escola tivesse apenas um papel repassador de conteúdo

por exemplo, desvinculada de uma açõo transformadora e socializadora,

certamente hoje ela não seria o meio mais instigante para essa funçao. À

escola cabe uma funcao diferenciada de todos os outros meios presentes
na nossa sociedade.

Para tanto, é necessario que os conteúdos sejam significativos

em seu carater formativo e que se apresentem de forma integrada ­
contínua e inter-relacionada. A verticalidade necessaria no currículo

escolar nao pode compreender apenas os conteúdos em si, mas deve
estabelecer eixo de conteúdo, metodológico e avaliativo.

O eixo de conteúdo serve como fio condutor do trabalho com

o conhecimento, dando a nocao de totalidade das partes da ciência

específica, facilitando a interferência no trato com o conhecimento;
possibilita determinar o que é central e o que é periférico no conteúdo de

modo que possibilita uma concepçõo de e das ciências presentes no
currículo; oportuniza uma construçao epistemológica própria e coletiva,
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desvinculando a ideia do pensamenfo simplisfa e dando condições de
lrabalho com o pensamenlo complexo.

Eixo mefodológico é o que permeia o frabalho didalico,
conlendo esfralégias dirigidas ao domínio cognilivo, elico/afefivo e
organizacional alivo. Ele Trabalha com o conhecimenlo na linha da
dialéfica da complexidade (inlerdependência enlre o lodo e as parfes) ;

privilegia o frabalho conlínuo, diversificado e cumulalivo.

O eixo avaliafivo conduz a avaliaçõo com eslralegias e
crilérios nas frês dimensões: cognifiva, élico/afefiva e organizacional. A

dimensõo cogniliva preocupa-se em esfabelecer um dialogo na
sislemalizaçõo e fundamenlaçõo necessaria para a elaboraçõo do
conhecimenlo. Ela busca compreender como se da o processo de
aquisiçõo da aprendizagem, afravés das habilidades de pensamenfo,
domínio conceilual e da linguagem cienlífica.

Nesse senlido, a lilulo de exemplo, a avaliaçõo esla a sen/iço

de delecfar as facilidades ou dificuldades do aluno no que concerne em

eslabelecer relações enlre duas ou mais sifuações ou lópicos, idenfificar

ideias cenlrais, sinlelizar, analisar, comparar enlre oufras habilidades, assim

como lambem compreender e aplicar conceifos e empregar
cienfificamenle os lermos e significados referenles aquela ciência. Na

pesquisa quando Trabalhamos as diversas abordagens que um lema pode

proporcionar, a inlençõo é de que aluno e professor enconlrem nesse
lema o maior número possível de relações, ufilizando-se de habilidades do

pensamenfo.

A élico-afefiva observa os caminhos que o aluno segue para

a elaboraçõo do conhecimenlo, assim como os falores que favorecem ou
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dificulfom o oprendizqgem, o porfir de suo posfuro no processo educofivo.

Nesfe ospecfo o ovolioçõo fombém considero q copocidode de
concenfroçõo e qfençõo do oluno, seu compromefimenfo ou grou de
reloçõo com o confeúdo, com o professor e com os colegos, ressqlfqndo
o fofo de que o conhecimenfo se consfrói individuol e colefivomenfe.

A dimensõo orgonizqfivo implico no esfobelecimenfo de
hóbifos como o ossiduidode, o sisfemofizoçõo confínuo nos codernos e

eloborodo de formq cloro, qfrovés do inferoçõo do esfudonfe com o
confeúdo e com os ciêncios, suo linguogem e seu mefodo.

É qfrovés desfos Três dimensões, que se processom
simulfoneomenfe, que o qvoliqçõo posso o ser frobqlhqdq de formq
diqgnósfico e formofivo no busco do oufonomio do qluno.

A qvolioçõo é diognósfico no que concerne o quxilior o oluno
o idenfificor onde ele vem obfendo êxifo e onde nó obsfóculos em seu

processo de oquisiçõo e consfruçõo de conhecimenlo. Elo é diqgnósfico

oindo oo professor, que posso o fer nos suos diferenfes modqlidodes de

ovqlioçõo (pqrlicipoçõo nos oulos, provos, produçõo de lexfos ofividqdes,

orgqnizoçõo do coderno...) um insfrumenfol mois preciso porq ovqlior o

seu próprio frobqlho pedogógico.

O corófer formofivo do ovqlidçõo se refere oo espoço que os

formos de ovolioçõo podem oferecer porq sisfemqfizoçõo pelo oluno do
domínio qcodêmico de deferminodo confeúdo, bem como de suo

reloçõo com o reolidqde que o cerco. Nesse senfido, fdmbém q
ovolioçõo virio o confribuir no formoçõo ocqdêmico e polífico do oluno,

que, por suo vez, reforço o seu popel de um dos sujeifos do
conhecimenlo.
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A ovolioçõo é oindo diversificodo e cumulotivo. Diversificodo

no sentido de que o professor utilizo-se tombem do envolvimento,
porlicipoçõo, interesse, busco, sociolizoçõo com os demois colegos do
que o oluno odquiriu de conhecimento poro otribuir umo ovolioçoo.

Consideromos como ovolioçõo cumulotivo, oquelo que
goronto umo constonte retomodo dos conteúdos centrois - que devem
justomente gorontir o continuidode e integroçoo entre os temos trotodos

no ciêncio. Porém esso retomodo noo pode ser repetitivo, mos sim buscor

umo retomodo com umo visõo mois complexo.

Ilustrondo, podemos pensor num exemplo proveniente do
disciplino de histório. Consideromos que no início do quinto série tenho-se

trotodo do conteúdo referente os primeiros sociedode, de sedentorismo,
de nomodismo. Mois odionte, num outro momento, esse conteúdo e esses

conceitos podem ser retomodos poro seu devido oprofundomento e
oplicoçõo poro se entender por exemplo o desenvolvimento de Cidodes­

Estodos ou do formoçõo de umo segmentodo estruturo sociol (o pirâmide

sociol). Nesse coso, o conteúdo centrol, correspondente o orgonizoçõo
dos sociedodes posso o ser requolificodo, com umo visõo mois
oprofundodo cientificomente - de certo formo serio o síntese superodoro.

Poro trobolhor nesso proposto, é necessorio o educodor otivo,

sujeito do processo pedogógico do instituiçõo. Assim, o professor posso o

ser um ogente pensonte e eloborodor do seu próprio conhecimento,
interogindo constontemente com o suo oreo de conhecimento e
porticipondo tombém coletivomente, otroves de encontros e seminorios.
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IV. A METODOLOGIA DA PESQUISA - RELATO DE UMA PRÁTICA

Hó vórios onos,o grupo de professores do escolo junfomenfe
com os fqmílios vinhom repensondo o esfrufuro dos frobolhos escolores

com o objefivo de ocrescenfor o bogogem de conhecimenfo de seus
educondos nos diversos disciplinos que compõem o currículo.

A principol queixo poriio dos olunos que senfiqm-se
sobrecorregodos pelo número excessivo de frobqlhos solicifodos nos
diferenfes disciplinos.

A escolo propunho em medio, um frobolho por disciplino no
frimesfre, vinculodos com os iemos cenfrois. Somondo-se Todos os

frobolhos, podio-se chegor o um número de 15 o 20 frdbolhos no ono o

porfir do 5° série do ensino fundomenfol, com o qgrovonfe de muifos
desses frobolhos froforem de um femo mois específico e resfrifo o umd

disciplino, nõo viobilizondo e nem mofivdndo o inieroçõo enfre os ciêncios

A escolo percebeu o necessidode de redirecionor e
oprofundor esso quesfõo. Em 1998, o supervisõo pedogógico deu início o

esfrufuroçõo dos plonejomenfos dos Óreos no busco de umo
fundomenfoçõo com seu corpo docenfe. Esfe foi o primeiro posso em
direçõo do repensor de um novo cominho, onde iodos os professores
buscossem um oprofundomenfo de suo ciênciq e dos diversos ciêncios

que compõem o currículo. Sendo ossim, os professores forom os primeiros o

vivenciorem o prófico do pesquiso o porfir desso reflexõo e revisõo de seu
frobolho do dio-o-dio.
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Após esto sistemotizoçõo com o corpo docente, foi Ionçodo o

idéio de trobolhor com o pesquiso educotivo o portir do 5° série,
buscondo dor significodo moior poro o que o oluno jo fozio, porém,
trobolhodo de umo formo mois eloborodo por todos.

Em 2000, o escolo deu início o um trobotho Único duronte o

ono o portir do 5° serie. Os temos escolhidos (por professores e olunos, em

funçõo do foixo etorio e do projeto pedogógico do próprio escolo)
tinhom o preocupocõo de que o conteúdo centrol de codo disciplino
(isto é, os conteúdos que, olém de ter suo importõncio no referido serie, se

inter-relocionom de umo série poro o outro) fossem privilegiodos, olém de

osseguror umo relevõncio sociol significotivo. Este trobolho poro os
professores tombem significovo o gorontio do efetivoçõo do
interdisciplinoridode.

De início, todo o comunidode educotivo recebeu o proposto

do trobolho como olgo positivo. A equipe pedogógico e os professores de

codo série, respeitorom os corocterísticos de codo foixo etorio. Desso

moneiro, o 5° série trobolhou o desmistificoçõo do pesquiso e do
pesquisodor e usou o questõo ombientol como temo centrol de suo
pesquiso interdisciplinor. Nesso serie desenvolveu-se iniciolmente um
trobolho de motivoçõo com jogos e otividodes coletivos poro estimulor e

quolificor o trobolho em grupo.

A porir do 6° série seguiu-se o estruturoçõo formol de um

projeto de pesquiso, repetindo o idéio de motivoçõo presente no 5° série.
Portiu-se do idéio de um problemo com justificotivo e ossim
sucessivomente, emboro com umo metodologio e dinâmico próprios poro

codo série. Codo série portiu de um temo diferente, voltodos oos
conteúdos do série.
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1. O PROJETO PENSADO PELOS PROFESSORES E EQUIPE PEDAGÓGICA

1.1 Objefivo Geral

Elaborar e orienfar um projefo de lrabalho de pesquisa por
série afravés de femas de relevôncia humana/social e abrangência
Teórica para viabilizar pela açõo pluridisciplinar a formaçao de sujeifos

pesquisadores/invesligadores compefenfes, críficos e compromefidos.

Em linhas gerais e com o objefivo de ser complefado,
quesfionado, qualificado, delineado e enriquecido de fodas as formas,

essa foi a proposla a ser discufida e que ja evoluiu de acordo com as
caracferíslicas e reflexões das e nas varias series.

1.2 O fema

Cada série escolhera um Tema comum a fodas as disciplinas.

Ele devera ser suficienfemenle significalivo para que possa garanfir
possibilidade de cada disciplina frabalhar o essencial de sua afividade
com o conhecimenlo naquele ano, a possibilidade de infegrar fodas as

disciplinas da série e a possibilidade de dar significação
polílico/social/humana na busca da excelência e da reconsfruçõo dos
sujeifos hisfóricos... Cada disciplina e cada grupo pode indicar enfoques
diferenciados na analise da pesquisa encaminhada e na forma de
apresenlacõo (por exemplo, enfoques cullurais, polílicos, econômicos...

na forma de painéis, jornal, vídeos...)
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'l.3 O fempo de pesquisa

Cada disciplina oferecera de duas a cinco aulas por lrimeslres

(ou conforme a necessidade dos alunos) para o acompanhamenfo em
sala da conslruçõo do objefo pesquisada, para a orienlaçõo dos grupos e

avaliaçõo dos avanços e dificuldades enconlradas. A pesquisa dar-se-Ó
duranfe lodo o ano lelivo, com as efapas lrimeslrais devidamenle
definidas pela série e pelo professor em cada disciplina. Havera a
possibilidade de uma apresenlaçõo no final do ano, numa espécie de dia
culfural ou algo parecido.

1.4 Os criférios

Os professores da série deferminarõo crilerios comuns quanlo

ao número de aulas oferecidas por frimeslres, peso do frabalho, conjunfo

da avaliacao, passos colefivos para a eslruluraçõo da pesquisa, forma de

apresenfacõo final, necessidades de reuniões para discussao dos
encaminhamenfos, socializaçõo da produçao, analise diagnósfica e
realimenfaçõo do processo, efc...

O professor de cada disciplina esfrufurara o seu rofeiro
pessoal, privilegiando o conleúdo cenlral a ser pesquisado, a forma de

inserçõo na realidade, os criférios organizacionais,
comporlamenfais/sociais e cognilivos a serem avaliados, as aulas a serem

dedicadas para o acompanhamenfo do Trabalho.

Esses roleiros pralicamenle ja foram desenvolvidos por fodos

individualmenfe nos seus encaminhamenfos afuais, o que facilifara a

organização individual e colefiva dos criférios.
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Assim constrói-se coletivamente uma metodologia de
pesquisa comum que unifique os passos o serem dados e os diversos
formos de apresentaçõo.

1.5 A avaliação

A partir da explicitaçõo de critérios comuns e por disciplina,

essa pesquisa passara a fazer parte integrante da avaliaçõo do trimestre

(um percentual comum a todas as disciplinas), segundo os avanços e
dificuldades do grupo de alunos e dentro das três dimensões com que se

trabalha, além de possibilitar uma analise contínua dos avanços, a
cumulatividade da construçõo do conhecimento por disciplina e pelo
conjunto da série.

1.6 Os grupos

Certamente, sera necessario um cuidado especial na
formaçao do grupo e na sua estruturaçõo do trabalho, como também na

forma a ser construída a pesquisa, metodologia da pesquisa, diversidade

das formas de apresentaçao, número de alunos (nõo mais que seis),
planejamento das equipes e, especialmente do Serviço de Orientaçõo
Educacional como suporte a essas atividades... Essas estrategias, para o

início do ano, devem estar previamente combinadas.

1.7 O controle das atividades do grupo

O laboratório de computaçõo podera ter um programa, em

que cada grupo de cada série podera ter registrada sua produçõo e com

a possibilidade de controle de cada professor e por todos os professores
da série, através de senhas. Os alunos poderõo ter acesso, fora do período
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de aula e avançar no pesquisa de acordo com o necessidade ou
inleresse, lendo lambém os aulas dedicadas para os encaminhamenfos
de qualificação que cada professor julgar necessario em suo area e com

o possibilidade de uso do laboralório de informafica.

1.8 Proposfa de organização dos lrabalhos

Uma possível organização das alividades de pesquisa no
decorrer do ano podera ser a seguinfe:

l. Nos dois primeiros meses do primeiro lrimeslre as varias disciplinas se

debruçarão sobre a formulação do problema a ser pesquisado,
pergunlas a serem respondidas, lipos de informações a serem
buscados, melodologia inerenle ao objelo pesquisado, forma de
apresenloção, fonles bibliograficas, efc... o pré-projefo!

2. Ao longo de fodo o segundo frimeslre sera desenvolvido lodo o
processo de leiluras. enlrevisla e pesauisa nas mais variadas fonfes
anleriormenle definidas.

3. No lerceiro lrimeslre aconfecera a eslruluração do fexlo, analise
conclusivo, preparação da apresenlação e apresenfoção.

1.9 Formação permanente

“Não inferessam, nem a especialização exfrema,

nem o generalismo, ou seja, nem o “idiola
especializado", nem o especialisfa em
generolidades". Quer dizer, em Termos concrefos:

não escapamos de ser especialisfas, em nome do
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conhecimenfo aprofundado, analificamenfe
capaz,; mas precisamos de especialisfa que
componham grupos diversificados, ou seja, que
saibam dialogar com companheiros
especialisfas. "

Pedro Demo.

É necessario insisiir que as discordâncias e as contradições sao

próprias desse fazer coleiivo e necessarias para efeiiva caminhada na
direçao de um projeio consisienie e realmenie consiruído coleiivamenie.

Para que esie encaminhamenio aconieça, faz-se necessaria

uma posiura de pesquisa consianie, clareza profissional-pessoaI-relacional

e assessoria permanenie, pariicipaçõo nas reuniões de equipes, das séries,

dos supervisores...

Parece que a pluralidade, liberdade de expressao e
auionomia de Trabalho de cada um nõo são empecilhos e sim elemenios

iniegranies de nosso projeio educativo, dado que nõo ha o coleiivo sem

a adesõo e acao pessoal e vice-versa.
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V. VIVENDO A PESQUISA

Desde 1995, o grupo de educqdores vinhq discutindo q
urgênciq de substituir todos os trqbqlhos que qs diferentes disciplinqs
exigiqm, por qlgo que fosse mois significqtivo nq construçõo do
conhecimento. O grqnde entrqve, no entqnto, pqirqvq em como fqzer
qlgo que gqrqntisse um qprofundqmento no conhecimento com os qlunos

do ensino fundqmentql e médio. A primeiro proposto - trqbqlhqr com

projetos de pesquisq - sqiu numq reuniõo qmplq, onde q mqioriq qbsolutq

dos professores estqvqm presentes. Isto se deu no finql de 1998 como

resultqdo de um trqbqlho que enfqtizq q importônciq de um projeto
pensqdo coletivqmente.

Os professores, entõo, se orgqnizqrqm em qreqs do
conhecimento, pqrq juntos trocqr informqções, conhecimentos e
experiênciqs, como o primeiro posso pqrq q qrticulqçõo desse trqbqlho.

Apesqr disso, umq pqrcelq ínfimq resistiu e qté hoje resiste em montqr umq

orgqnizqçõo pessoql e coletivo que gqrqntq o qndqmento do trqbqlho.

Quqndo q equipe de série - integrqdq por um coordenqdor(q), o(o)
orientqdor(q) educqcionql, o(q) orientqdor(q) re|igioso(q) e q quxiliqr do

série - percebe esse quqdro, trqbqlhq com o grupo e/ou individuqlmente

pqrq quxiliq-Io no suporte teórico e qté mesmo prqtico de qlguns
encqminhqmentos.

A primeirq experiênciq do projeto de pesquisq desenvolvidq

no qno 2000 deixou clqro que, qpesqr do sucesso, qindq temos muito q

percorrer. A primeirq qnqlise do grupo de educqdores dq escolq recqiu
sobre q necessidqde e q urgênciq dq criqçõo de espqços pqrq discussõo
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dos encominhomentos e poro trocos constontes de codo posso do
trobolho.

Em dezembro de 2000, o grupo de professores do ensino

fundomentol e médio reuniu-se poro umo omplo ovolioçõo do projeto
reolizodo duronte o período letivo doouele ono, bem como tecer olgumos
consideroções finois.

Entre os conclusões obtidos, destocom-se:

- o idéio de trobolhor em codo série, o portir do 6° série, com

linhos de pesquiso por oreos de disciplinos ofins - os denominodos oreos

de concentroçoo;

- como sõo nove disciplinos no currículo do ensino
fundomentol e três oreos de concentroçõo, codo oreo conto com 3
professores, denominodos dorovonte de orientodores;

- codo linho de pesquiso otenderio o um número determinodo

de grupos e seus respectivos trobolhos;

- olém do jo gorontido orientoçõo no período normol,
ompliou-se esse espoço de otendimento, no período de contro-turno,
quinzendlmente.

Após ocotodo coletivomente o decisõo de se trobolhor com

linhos de pesouiso, possou-se o discutir ouois seriom os tois Iinhos de

pesouiso. Lembrou-se que serio fundomentol privilegior os conteúdos
centrois do série nos diversos disciplinos. Após umo omplo e produtivo

discussõo, decidiu-se pelos seguintes Iinhos de pesquiso.
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ó° série:

Tema cenfralz A sociedade e a Tecnologia.

Linhas de pesquisa: a Tecnologia e d comunicaçõo /
linguagem -- area de concenfraçõo: porfuguês, inglês e arfes.

a Tecnologia e a qualidade de vida ­

area de concenfraçõo: ciências, mafemafica e educaçõo física.
a fecnologia, o espaço e o Trabalho ­

area de concenfraçõo: hisfória, geografia e educaçõo religiosa.

7° série:

Tema cenfralz Mulficulfuralismo.

Linhas de pesquisa: linguagem e sociedade - area de
concenfraçõo: poriuguês, inglês e aries.

desenvolvimenfo cienfífico e padrões

culfurais - ciências, mafemófica e educaçõo física.

dinõmica das relações sócio-culfurais

na consfruçõo do espaço brasileiro - hisfória, geografia e educaçõo
religiosa.

8° série :

Tema cenfralz Violência.

Linhas de pesquisa: mídia e ideologia - porfuguês, inglês e
ones

desenvolvimenlo cienfífico - ciências,

mafemafica e educaçõo física.
Relações de poder e mercado confribuindo

para o confexfo de violência local e global - hisfória, geografia e
educaçõo religiosa.
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No quinto serie, os olunos fozem seus primeiros contotos com

o projeto de pesquiso. Porem, oindo nõo de modo formol. Assim, nõo se

do ênfose nesto série os nomencloturos específicos de um projeto de
pesquiso, como objetivos, problemotizoçõo, hipótese, justificotivo
Optou-se por um desenvolvimento do projeto direcionodo, otrovés de
otividodes e diferentes dinõmicos em todos os dísciplinos, no busco do

desmistificoçõo do que é pesquiso e do que é ser pesquisodor. No finol do

ono, opós o opresentoçõo dos otividodes e conclusões por eles
eloborodos, os olunos sõo levodos o perceber que otuorom em codo

etopo do projeto de pesquiso. A portir do série seguinte, o estudonte
posso o eloboror o trobolho, utilizondo-se grodotivomente dos possos

formois do pesquiso.

A orgonizoçõo do projeto de pesquiso como um todo, tem

como objetivo ofender e orientor o oluno de formo cloro e sistemotico.

No momento (moio de 2001), estomos em pleno eloboroçoo

do pré-projeto e do projeto, utilizondo os possos definidos em grupo. Pelos

resultodos opresentodos oté o momento, temos o indicoçõo de umo
superoçoo quolitotivo em reloçõo oo trobolho do ono possodo.

I. O envolvimento de pais e olunos

Em morço do ono de 2000, oo ser opresentodo o projeto de

pesquiso poro os fomílios, houve umo oprovoçõo olém do que se
esperovo. As fomílios porlilhorom do propósito de requolificor os trobolhos

reolizodos onteriormente nos diversos disciplinos. O descontentomento se

monifestou nos olunos que nõo estovom hobituodos o reolizor trobolhos

com moior profundidode de reflexõo. Dentro do processo educotivo, isso
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é entendido como umo oportunidode de chomo-los poro umo reflexõo e
oçõo próprios do desenvolvimento ocodêmico.

Em dezembro de 2000, quondo do opresentoçõo finol do
trobolho, o reoçõo dos pois foi de surpreso. Os depoimentos dos pois
revelorom sotisfoçõo com o grou de conhecimento e do dominio de
conteúdos mostrodo pelos filhos. Poro o escolo, esso ero o resposto
olmejodo e motivodoro poro o continuidode e profundidode no projeto.

“A reolizoçõo do projeto de pesquiso no 8° série (ono 2000) foi

umo experiêncio novo, em que professores e olunos
oprenderom juntos. Como todo trobolho, este opresentou-nos

pontos positivos e negotivos em que os negotivos forom
superodos pelos positivos. Ao nosso ver, o principol e único

ponto negativo foi o folto de preporo dos professores no
orientoçõo dos olunos. Porém, isso é relevonte já que nunco

tinhomos montido contoto com um trobolho deste gênero
onteriormente. No entonto, isso nos ensinou o superor os
dificuldodes, ompliondo nosso conhecimento sobre o ossunto.

Além disso, o trobolho nos oproximou dos professores criondo

umo reloçõo de omizode." - /vlorio Cloro, Fernondo e Heloíso,
olunos do 1° ono do Ensino Médio.

“O trobolho desto formo como foi conduzido fez com que o

oluno ossumisse reolmente o compromisso de pesquisor e

opresentor o resultodo desto pesquiso, sem o porficipoçõo
otivo do fomílio, como nos onos onteriores. Sugestão: mostror

poro o equipe no horo do escolho dos temos, escolho de
ossuntos que reolmente tenhom conteúdo poro pesquiso." ­
Poi de oluno do 7° série
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“Nofei pelo opresenfoçõo dos frobolhos que houve empenho
e preocupoçõo com o eloboroçõo dos mesmos. Em Todos

percebe-se reolmenfe que houve pesquiso e ocredifo que o
objefivo do frobolho foi olingido. O confeúdo esfó bom, os

dodos bem ofuolizodos, o moferiol opresenfodo cloro e
preciso. Alguns grupos se desfocom mois, sem duvido, mos o

que voleu foi o esforço de codo um. Porobéns dos oluno e

nosso reconhecimenfo dos professores e os equipes que
fiverom envolvidos nesse projelo de pesquiso. Nós, como pois,

esfomos ogrodecidos e pronfos poro coloboror no que for
preciso." - C loudefe Ricci dos Sonfos

“Apesor dos problemos que forom enconfrodos duronfe o ono

no orienfoçõo e desenvolvimenfo do frobolho, devemos
desfocor o mofivoçõo dos olunos e o empenho com que
procurom demonsfror o conhecimenfo odquirido." - José Luiz

“Como professor do 5° série, cujos esfudonfes eslõo iniciondo

fodo um exfenso e dinâmico processo de produção de
pesquisos em suo vido ocodêmico, considero que foi muifo

grofificonfe perceber sobrefudo o mofivoçõo e o espirifo de

curiosidode - corocferisficos fundomenfois poro um
pesquisodor, independenfe de suo foixo eforio - que, de um

modo gerol, esfes olunos revelorom. Os objefivos cenlrois do

proposfo colefivo poro o projefo de pesquiso no 5° série
correspondem o desmisfificoçõo do que é pesquiso e do que

é ser pesquisodor. Acredilomos que esse posso ser um posso

imporlonfe poro o confinuo e complexo processo de
pesquisor. E esses objelivos, cremos que lenho sido
olconçodo. Oufro fofor relevonfe poro o próprio mofivoçõo
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do professor e de toda a equipe pedagógica envolvido é o
fato de perceber a capacidade de inter-relacionar os
conteúdos de diferentes disciplinas em torno do tema central ­

que correspondia a questão ambiental num sentido mais
amplo. Foi, digamos, um ensaio de interdisciplinaridade, fafo

este que para o próprio corpo docente é de suma
importancia. É muito valido para o professor perceber que ele

não e o “dono" da nota do aluno e sequer do conteúdo
especifico. Obviamente que tal projeto significou para nós
professores um desacomodar-se. Foi preciso arregaçar as
mangas, ou melhor, ajeitar os óculos e ler bastante, buscando

informações metodológicas e didáticas, bem como apurar a

sensibilidade e a própria humildade diante desses passos para

nos também iniciais. Creio que esse seja um dos aspectos
essenciais do professor: ser dinâmico, ser um desacomodadol”

Francisco Carlos Rehme , professor de Geografia da 5° série.

2. A garantia dos conteúdos

Realizar um projeto com alunos da 2° fase do ensino
fundamental e médio tem também como objetivo aprofundar os
conteúdos que a série propõe em seu planejamento. Assim, ao escolher o

tema central da série, com o qual se trabalha durante todo o ano, cada

area de concentraçõo indicou alguns “subtemas” que também utilizassem

os conteúdos centrais com o suporte teórico.

A proposta de ceder em média o mesmo número de horas
aula de cada disciplina por trimestre para o desenvolvimento do trabalho
em sala de aula, também nõo tem comprometido o andamento dos
conteúdos de cada disciplina, mesmo porque ha uma inter-relaçõo entre
esses conteúdos e o tema central do projeto de pesquisa.
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coNslDERAÇÕEs FINAIS

A experiência que o primeiro ano de trabalho com uma
proposta mais ampla de pesquisa proporcionou a todos os envolvidos no

processo educativo sugere que ainda temos muito para caminhar, porem
acreditamos estar no caminho...

A avaliacao por parte dos professores foi positiva em varios

sentidos. Primeiro, por favorecer uma visao de totalidade no que concerne

ao currículo escolar. Segundo, por proporcionar momentos de trocas entre

as diversas areas do saber. Terceiro, porque foi a primeira experiência de

acompanhar coletivamente (grupo de professores e equipe) a feitura de

um trabalho em etapas: pre-projeto, projeto e o trabalho propriamente
dito.

Em cada trimestre houve a leitura de todas as etapas dos
trabalhos por parte de todos os professores. Num primeiro momento essa

leitura se desenvolveu de modo individual, com critérios comuns para

avaliacao e, em seguida, os professores de cada serie se reuniram para
discussao coletiva. A necessidade de reunirem-se para discussao se deu

em funçao de juntos buscar alternativas para melhorar os pontos
considerados como ainda nao superados, tanto pelos alunos como
também pelos professores. A disposiçao demonstrada pelos professores,

pais, equipes e alunos foram essenciais para enfrentar as dificuldades
surgidas no decorrer do trabalho.

A participacao e a confiança das famílias nesse trabalho
certamente foram significativas para impulsionarem a realizaçao e a
conclusao deste trabalho no ano de 2000e sua continuidade nos anos
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subsequenles. Em novembro de 2000, quondo do opresenfoçõo do
pesquiso o comunidode, o confenfomenfo do moiorio dos fomílios em

perceber o crescimenfo dos filhos foi gronde. lvloior ofé que lodos os
enfroves que fivemos duronfe lodo o ono.

No desenrolor do frobolho, com freqüèncio, o reclomoçõo
dos olunos foi olgo considerovel, monifeslodo pelo senlimenlo de esfor
sendo cobrodo em excesso. Porém, um número boslonfe considerovel

(cerco de 97% dos olunos do ensino fundomenlol), opforom em
opresenlor o frobolho o comunidode, o que poro nós é um indicofivo
fombém de oceiloçõo do proposlo de frobolho.

Poro o ono de 2001 eslomos melhorondo o esfrufuroçõo do

lrobolho. Escrever e oprofundor os conhecimenfos sobre o pesquiso no

Ensino Fundomenlol, gerou molivoçõo poro que fombém pudéssemos,

ofrovés deslo experiêncio Teórico-profico, enriquecer e confribuir oindo

mois no frobolho com o pesquiso denfro do escolo e em nosso profico
educofivo.

Eu, Donielle, comecei esfe esludo frobolhondo com o
lnformofico no Educoçõo lnfonlil o 4° série e, duronle esle fempo, minho

confribuiçõo ocorreu subsidiondo professoros quonfo oos
encominhomenfos dodos nos oulos prolicos no loborofório de Informofico

e lombém, com reloçõo o como consullor fonles de pesquiso no Infernel.

Eslo olividode ero, no meu ponfo de visfo, oquem do que eu reolmenle

poderio conlribuir e porolelo oo processo pedogógico, o que me cousou

umo cerlo inquiefoçõo. Meu objefivo ero o solo de oulo e reolmenle
colocor em prolico e viver o frobolho com pesquiso.
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Neste ono, em solo com os 3os. e 4os. séries no oreo de

Histório, posso sentir de foto o que é trobolhor com pesquiso no Ensino

Fundomentol. Reolmente, o primeiro posso é desmistificor o pesquiso,

tonto poro os olunos quonto poro os próprios professoros do equipe. É um

trobolho que envolve todo umo equipe, diologos, discussões, trocos... (o

que nem sempre e focill) poro que os olunos possom ser estimulodos
constqntemente o investigoçõo. Neste processo, é cloro, existem locunos,

justomente por se trotor de um trobolho que oconfece no compo dos
inter-reloções humonos, teóricos e proticos do processo educotivo.

Com certezo, reolizor hoje este trobolho oqui presente, serio

enfocor mois de perto, o ponto de visto do professor do Ensino
Fundomentol sobre o que é trobolhor com o pesquiso. No meu coso,
ressoltor o pesquiso com olunos de 3os. e 4os. séries é tombém
fundomentol, pois os crionços desto foixo etorio, por todo um ombiente

bio-psico-sociol, estõo mois obertos o investigoçõo e o busco por
respostos. Existe nelos umo curiosidode noturol que, por motivos escolores

- provos, notos... -, opogomos em porte de nossos olunos.

Eu, Soilete, trobolhei duronte este primeiro ono do projeto de

pesquiso no equipe pedogógico como orientodoro educocionol.
Trobolhei com dinômicos ofins o idéio do projeto e de seus possos, numo

visõo de totolidode do projeto e, em seguido, o de suos portes. Desse
modo, ocobei sendo umo educodoro bostonte procurodo pelos olunos e

professores duronte o ono todo, ossim como tombém pelos fomílios que,

de um modo gerol, solicitovom esclorecimentos e orientoções o propósito
do trobolho.

Percebi tombém o quonto o odolescente de hoje é copoz de
fozer umo onolise muitos vezes superficiol de olguns ossuntos, coso nõo
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seja cobrado desle uma poslura de compromelimenfo e
aprofundamenfo do conhecimenfo. Também ha àqueles que se
posicionam numa forma de “boicole" quando percebe que o grau de
exigência fica maior e joga para o professor a responsabilidade de um
insucesso.

Mas ha Tambem uma oufra parle de alunos que 'rem um
engajamenfo maior e uma busca consfanfe em eslar aprofundando o
conhecimenlo e que se uiilizam da ideia do projefo para enriquecer o seu

processo de aprendizagem.

Quanlo aos professores, percebi que uma minoria se manleve

a margem do processo, enquanfo que a maioria opfou por uma poslura

de compromelimenfo com o Trabalho proposlo, ja que esfa proposfa
parfiu da maioria dos educadores da escola.

O meu olhar enquanlo pedagoga para o frabalho ora
apresenfado recai sobre a possibilidade da escola resgalar a sua funçao

primeira, que e o lrabalho com o conhecimenfo. Nesle senfido,
educadores e educandos devem senfir-se como parceiros nesse busca e

ulfrapassar a mera repeliçao ou “decoreba", deixando nesfe
conhecimenfo a sua marca enquanlo sujeifos afivos.

Com cerieza, ferminamos esfe frabalho com mais pergunfas e

mofivos para confinuarmos a conslanfe invesfigaçõo sobre o afo de
pesquisar.
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ANEXOS

Poro demonslror olguns dos resullodos olcdnçodos com o
pesquiso como melodologio de lrobolho, segue porles relevonles de
lrobolhos reolizodos pelos olunos do Ensino Fundomenlol - 7° e 8° série ­

cujo lemo, respeclivomenle, sõo: Mullicullurolismo e \/iolêncio.
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Conclusão:

Neste trabalho, mostramos as diversas formas do índio expressar a sua
cultura, mostrando essas formas nas 9 matérias estudadas no Medianeira. Para
tanto, utilizamo-nos de hipóteses que, em sua maioria se confirmaram, com
uma única exceção, Matemática, onde a hipótese de que o índio, por ser
diferente, seria discriminado em diversas situações, não se confirmou através
da pesquisa feita entre diversos curiubanos.

Nas outras matérias as hipóteses foram confirmadas, através de
pesquisas feitas em bibliografias, indicadas para tal, que foram encontradas,
em sua maioria, na própria biblioteca do colégio, e a outra parte foi retirada da
internet.

Com este trabalho, confirmamos portanto, que o índio teve papel
fundamental na formação da cultura brasileira de hoje, e que ele pode ser
encaixado no fundamento Pluiiculturalismo por suas diversas formas de
expressar essa cultura, que como constatamos, existe na Brasil há mais tempo
que qualquer outra.
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Problema:

"A violência é uma característica natural do homem, do ser; ou
ele sofre influências do meio em que vive e da sociedade?"

Hipótese:

"A violência ao próximo, a Natureza, ao corpo, a cultura, etc., ao

contrário do que muitos pensam, não uma caracteristica do ser
humano. Ela nasce a partir de influências externas, como a midia, o
meio, os valores, para sobreviver no nosso mundo cruel e para seguir
tendências da moda."



Dados preocupantes

Num total de seis horas de audição de música em seis emissoras da
cidade, a proporção de norte - americanas ou inglesas foi, em média, de
44.8%, 53% de música nacional e apenas 2.2% de outras
nacionalidades. Em duas estações (Antena 1 e Jovem Pan) o índice de
música internacional chegou a ser superior a 50%. Se levarmos
novamente em conta a quantidade cibrasiieiros que não domina ou
conhece o idioma inglês, concluiremos que os ouvintes de FMs não
entendem cerca de 50% das músicas que escutam, embora alguns as
repetem, cantando, mesmo sem compreende - las.
Cinema: No dia 7 de setembro de 1986, por exemplo, excluindo - se os
pornôs, cuja procedência é omitida nos anúncios dos jornais, 55% dos
f1lmes em exibição vinham dos EUA enquanto apenas l3.7% eram
nacionais, coincidindo este último indice, aliás, com o das películas
japonesas apresentadas pelos cinemas dos bairros onde a colônia
oriental se concentra. Apenas 6.7% eram de outras nacionalidades. Um
mesmo ñlme, porém, muitas vezes é projetado simultaneamente em
mais de um cinema. Nesse caso a situação nos pareceu ainda mais
grave, com uma porcentagem bem maior de salas que exibiam os norte ­
americanos: 74.3%.
Quanto aos quadrinhos, a mesma hegemonia norte - americana serã
sentida, tanto no que se refere ãs tiras dos jornais quanto ãs revistas.
Só para conferir: no dia 28 de agosto de 1986, na Folha de S. Paulo, das
nove tiras encontradas quatro eram brasileiras e cinco norte ­
americanas (55%). Por sua vez, no Jomal da Tarde do dia 5 de setembro
de 1986, de nove tiras apresentadas nenhuma era nacional.
se pensarmos que uma parte do tempo do lazer infantil também é
ocupada com revistas em quadrinhos, então a realidade se torna ainda
mais assustadora. Com exceção da “turma do Maurício”, com cinco tipos
de revistas diferentes (Mônica, Cebolinha, Chico Bento e Cascão),
contamos, numa banca de jornal de um bairro de classe média de São
Paulo (Mooca), pelo menos 19 outras de origem norte - americana, com
personagens de Disney e super - heróis, principalmente.

(A Invasão Cultural Norte - Americana - 1989)

Mudanças de comportamento decorrentes da violência por cidade (em %)

1 - Evitou sair ã noite
2 - Deixou de circular por alguns bairros / ruas
3 - Mudou o trajeto do trabalho e da escola
4 - Deixou de usar uma linha de ônibus
5 - Evitou conversas com vizinhos

l
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Com esse dados percebemos que em Belo Horizonte (55%) um maior
número de pessoas estão evitando sair ã noite, já em Salvador há um
menor número de pessoas que evitam tal comportamento (44%).

Em Belo Horizonte 52% das pessoas deixaram de circular por alguns
bairros ou ruas, jã em São Paulo apenas 29%.

No Rio de Janeiro 29% das pessoas entrevistadas mudaram o trajeto
do trabalho e da escola, em São Paulo apenas 18% mudaram seu trajeto
por causa da violência.

9% das pessoas, em São Paulo e em Salvador, deixaram de usar
uma linha de ônibus. No Rio de Janeiro a diferença foi grande, 33% das
pessoas mudaram de linha de ônibus.

Em Belo Horizonte, 21% das pessoas evitaram conversar com
vizinhos. Em Salvador 11%.

Vendo a média total, a maioria das pessoas evitaram sair ã, pois esta
é a hora em que a maioria dos casos de violência acontecem. A minoria
das pessoa evitaram conversas com vizinhos.

0 Brasileiros de realidades opostas - a taxa de homicídio no bairro do
Jardim Rosana é de 250 mortes para 100 mil habitantes; no Itaim, é de 50
para os mesmos 100 mil. Segundo a pesquisa da USP, 93% dos
entrevistados constatam, preocupados, que a violência está aumentando
em sua cidade; 35% tiveram o desprezar de ter assistido a uma agressão
ñsica nos últimos 12 meses; 13% testemunharam um assassinato.
Segundo o IBGE, são assassinados 215 homens e 13 mulheres em cada
100 mil habitantes, entre 15 e 29 anos , 45% dos pesquisados deixaram
de circular por alguns bairros ou ruas da cidade por temer uma agressão.
No Recife, 41% dos habitantes tentam não esbarrar com a violência. Em
São Paulo, 18% dos moradores são adeptos dessa estratégia.
0 Agressões intra - familiar: em 35% dos casos, a mãe é a agressora; em

29%, o pai é o agressor. 32% das agressões feitas aos meninos é



“decorrente” do pai, e 29% da mãe. 57% das meninas e 60% dos
meninos agredidcñtinham entre 0 e 12 anos.

Armas de fogo

0 Hã no Brasil cerca de 7,5 milhões de armas de fogo.
0 Em São Paulo, 50% dos homicídios são cometidos por pessoas sem
histórico criminal. No Rio, 30% dos assassinatos ocorrem por brigas de
trânsito, discussões em casa ou na vizinhança e desentendimentos em
bares.
0 Se for mantido o ritmo de apreensão de 3.600 armas no Rio e em São
Paulo e nenhuma arma nova chegar ao mercado, serão necessários 58
anos para desarmar essas cidades.
0 Em 1993 as armas de fogo eram responsáveis por 35% das mortes de
jovens entre 15 e 19 anos. Desde 1998 passaram a ser responsáveis por
53% dessas mortes.
0 No Brasil, 45.000 pessoas são mortas por armas de fogo a cada ano. Em
média, 123 por dia. Na Guerra do Vietnã, que se estendeu de 1961 a 1975
e foi a maior derrota dos EUA, morrerarn 58.000 soldados americanos - em
média, 4.142 por ano, 1 1,3 por dia. Na guerra da Bósnia morrerarn
200.000 pessoas.
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0 Entre Janeiro de 1 994 e Março de 1 999 foram apreendidas na cidade do
Rio de Janeiro 44.437 armas de fogo ilegais. Do total, 83% eram
fabricadas no Brasil: 20.276 pela Taurus e 1 1.867 pela Rossi.

Fonte: Epoca 26 de Junho de 2000.
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Fonte: Folha de Säo Paulo, 29 de Abril de 2000

Os jovens entre 15 e 19 anos são os que mais morrem por causas
violentas, como homicídios, aƒogamentos, acidentes domésticos e de
trânsito. Essas causas foram responsáveis por 68,5% das mortes de jovens
no Brasil. Sendo também responsável por 50% das mortes de jovens entre
10 a 14 anos e 41,7% de crianças entre 5 a 9 anos.

A região onde a maioria desses casos acontece com jovens de 15 a
19 anos é no Sudeste, sendo responsável por 72,7% das mortes. Nessa
região estão situados os estados de São Paulo e Rio de janeiro, conhecidos
pela sua violência. Na região Sul e Centro-Oeste, com 56,8%, é onde ocorre
o maior número de mortes violentas com jovens entre 10 e 14 anos.
Também no Centro-Oeste há um maior número de crianças entre 5 e 9
anos, 49,3%.

Com isso podemos ver que a violência está chegando há um nivel
insuportável e preocupante, sendo a maior responsável pala morte de
jovens.

Violência na TV

Uma pesquisa realizada entre 1994 e 1997 pelas Universidades da
Califórnia, do Texas, de Wisconsin e da Carolina do Norte constatou que as
cenas de agressividade na TV americana aumentaram em 14% nesse
periodo; os pesquisadores revelam que 67% dos programas de canal aberto
são de violência, contra 92 da TV à cabo.
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Como vimos, o Brasil é o quinto país com o maior número de
assassinatos, perdendo para a Colômbia, Venezuela, Fed. Russa e Estonia
Será que alguém tem alguma resposta para esse problema? Alguém se
importa com esses números?
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Fonte: Gazeta do Povo, 17 de Agosto de 2000



fÍ
As capitais * I Recife

I Rio de Janeiro r
il 0 1 «El São Paulo

CJ Rio Branco

I Porto Alegre P
E Curitiba l
I Belo Horizonte
El São Luis
I Salvador

taxa I Florianopolis
Fonte: Gazeta do Povo, 17 de Agosto de 2000



REFERENCIAL BIBLIOGRÁFICO

ALVES, Nildo. (org) O sentido do escolo. Rio de Joneiro: DP&A editoro,
1999.

CUNHA, Morio lsobel do. O bom professor e suo prático. Compinos SP: Popirus,
1989.

DELORS. Jocques. Educoçõo: um tesouro o descobrir. 2° ed., São Poulo: Cortez,
1999.

DEMO. Pedro. Conhecimento Moderno. Petrópolis: Vozes, 1997.

DEMO, Pedro. Educor pelo pesquiso. Petrópolis: Vozes, 1996.

FAZENDA, lvoni (org.) Novos enfoques do pesquiso educocionol. 3° ed. São Poulo:

Cortez, 1999.

FREIRE, Poulo. Pedogogio do outonomio: soberes necessários o prático
educotivo. 11° ed., Sõo Poulo: Poz e Terro, 1999.

GIROUX, Henry. Os professores como intelectuois: rumo o umo pedogogio crítico

do oprendizogem. Porto Alegre: Artes Medicos, 1997.

HERNANDEZ, Fernondo. Tronsgressõo e mudonço no educoçõo: os projetos de

trobolho. Porto Alegre: Artmed, 1998.

MELLO, Guiomor Nomo de. Mogistério de 1° grou: do competêncio técnico oo

compromisso político. 1 1° ed., Sõo Poulo: Cortez, 1995.

MORIN, Edgor. A cobeço bem-feito: repensor o reformo, reformor o pensomento.

Rio de Joneiroz Bertrond Brosil, 2000.

NÓVOA, António (org) Vidos de Professores. 2° ed. Porto Editoro Ltdo.

NÓVOA, António (org) Profissõo Professor. 2° ed. Porto Editoro Ltdo.

PERRENOUD, Philippe. Dez novos competêncios poro ensinor. Porto Alegre:
Artmed, 2000.

PERRENOUD, Philippe. Pedogogio Diferenciodo: dos intenções o oçõo. Porto

Alegre: Artmed, 2000

PIMENTA, Selmo Gorrido (org). Soloeres pedagógicos e otividode docente. Sõo

Poulo: Cortez, 1999.

PIMENTEL, Morio do Glório. O professor em construçõo. Compinos SP: Popirus,

1993.

49



SACRISTÁN, J.G¡meno e GÓMEZ, A. I. Compreender e Transformar o Ensino. 4°ed.

Porlo Alegre: Arlmed, 1998.

SANTOS. Boavenlura de Sousa. Um discurso sobre as ciências. Por1o:
Afronlamenlo, 1987.

VASCONCELLOS, Celso dos S. Superação da lógica classificatória e excludenfe

da avaliação. São Paulo: Liberlad, 1998.

50


